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APRESENTAÇÃO
Em CONHECIMENTO, EXPERIÊNCIA E EMPATIA: A ENVOLTURA DO DIREITO 

2, coletânea de dezessete capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, 
congregamos discussões e temáticas que circundam a grande área do Direito a partir de 
uma ótica que contempla as mais vastas questões da sociedade.

Temos, nesse volume, quatro grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos em direito civil, direito das famílias 
e direito sucessório; estudos em trabalho e seguridade social; estudos sobre o meio 
ambiente; e outros temas.

Estudos em direito civil, direito das famílias e direito sucessório traz análises sobre 
direito da personalidade, direitos reais, responsabilidade civil, alienação parental, afeto, 
abandono afetivo e herança digital.

Em estudos em trabalho e seguridade social são verificadas contribuições que 
versam sobre trabalho e saúde, teletrabalho e princípios da seguridade social na realidade 
chilena.

Estudos sobre o meio ambiente aborda questões como políticas públicas, descarte 
de resíduos e política nacional de resíduos sólidos.

No quarto momento e último momento, outros temas, temos leituras sobre gestão 
empresária, desobediência civil, impostos e aspectos técnicos e jurídicos sobre etapa de 
produção de laticínios.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: O desnate da gordura láctea extraída 
da etapa de filagem de queijos era considerado 
proibido pelo Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (MAPA). Todavia, o art. 370 do 
Decreto nº 9.013/2017 permite tal desnate desde 
a sua entrada em vigor e o art. 385-A do mesmo 
Decreto – editado em agosto de 2020 – somente 
confirmou de modo cabal tal possibilidade. 
Apesar disso, a prática vem sendo inviabilizada 
pelo MAPA até o momento, sob o argumento da 
pendência de norma administrativa específica. 
O presente artigo tem o objetivo de demonstrar, 
a partir dos aspectos jurídicos e técnicos 
relacionados, que o desnate dessa gordura láctea 
é lícito desde 2017 – observando as normas 
sanitárias vigentes – e que deve ser estimulado, 
tendo em vista as repercussões ambientais, 

econômicas e alimentares positivas à sociedade, 
indústria, fisco e consumidores. Conclui-
se que tal desnate deve ser imediatamente 
permitido, independentemente de regulamentos 
suplementares, mediante a observância pelas 
indústrias dos demais procedimentos do Decreto 
nº 9.013/2017.
PALAVRAS - CHAVE: Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento. Desnate. Água de 
filagem. Gordura Láctea. Decreto nº 9.013/2017.

TECHNICAL AND LEGAL ASPECTS 
OF THE SKIMMING OF DAIRY FAT 

EXTRACTED FROM CHEESE CURD 
STRETCHING STAGE

ABSTRACT: The skimming of the dairy fat 
extracted from the cheese filing stage was 
considered prohibited by the Ministry of 
Agriculture, Livestock and Supply (MAPA). 
However, art. 370 of Decree N. 9.013/2017 
allows such skimming since its implementation 
and art. 385-A of the same Decree - issued in 
August 2020 - only fully confirmed this possibility. 
Despite this, the practice has been unfeasible by 
MAPA so far, under the argument that a specific 
administrative rule is required. This article aims 
to demonstrate, from the related legal and 
technical aspects, that the skimming of this dairy 
fat has been lawful since 2017 - observing the 
current sanitary standards - and that it should be 
stimulated, in view of the environmental, economic 
and food repercussions to society, industry, tax 
authorities and consumers. We concluded that 
such skimming should be immediately allowed, 
regardless of supplementary regulations, through 
the observance by the industries of the other 
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procedures of Decree nº 9.013/2017.
KEYWORDS: Ministry of Agriculture, Livestock and Supply. Skim. Stretching curd water. 
Dairy fat. Decree nº 9.013/2017.

1 |	 INTRODUÇÃO
Até 2000, o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento só permitia a 

produção de manteiga a partir da matéria-prima “creme de leite”. Isso gerava uma perda 
gigantesca à sociedade e às empresas porque o soro de leite era descartado na natureza 
pelas indústrias como se rejeito industrial fosse (PITHAN E SILVA et. al., 2018). 

Com a edição da Resolução nº 04/2000, o MAPA passou a permitir a produção 
de manteiga a partir da matéria-prima “creme de soro de leite”, por questões produtivas, 
tecnológicas e ambientais – o descarte do soro na natureza contaminava muito o meio 
ambiente, porque é composto basicamente por gordura láctea e água – devidamente 
justificadas na própria Resolução. 

Desde a Resolução nº 04/2000, o soro de leite é submetido ao processo de desnate 
em maquinário comumente denominado de “desnatadeira”, processo pelo qual separa-se 
a gordura láctea da água contida no soro. A partir desse processo, produz-se “creme de 
soro de leite”, produto utilizado na produção de inúmeros alimentos, tal como a manteiga 
comum. 

Disto se extrai que a Resolução nº 04/2000 resolveu um problema econômico, 
produtivo, fiscalizatório e ambiental nas indústrias para permitir a produção de um produto 
que à época era totalmente proibido pela legislação. Desde a Resolução, o produto tornou-
se plenamente lícito e hoje é a base da elaboração de inúmeros outros produtos lácteos 
consumidos diariamente pela população brasileira. 

Fox, Guinee, Cogan e McSweeney (2017) ilustram o que ocorria com o soro de 
leite, produto altamente valorizado hoje em dia: “tradicionalmente, o soro de leite era um 
subproduto essencialmente inútil da indústria de queijos, a ser descartado de forma mais 
barata possível, por exemplo, como ração animal. No entanto, a lactose e as proteínas do 
soro têm propriedades interessantes e únicas”.

Ou seja, caso não tivesse ocorrido essa mudança na percepção sobre o que é o 
soro, sua composição e formas de aproveitamento, o que antes era tratado como rejeito, 
nunca seria tratado como um produto de alto valor agregado. Isso denota também que a 
percepção de rejeito é essencialmente subjetiva e dependente das condições e tecnologias 
de cada época: o que é rejeito em determinado momento da história, em outro pode tornar-
se um produto de altíssimo valor agregado. 

Esse tipo de percepção não é preponderante para determinar se um produto pode 
ou não ser utilizado, mas sim as suas características físico-químicas e microbiológicas e 
a ausência de previsão legal contrária. Caso não fosse esse o critério principal de análise, 
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poder-se incorrer no erro de sobrepor percepções pessoais subjetivas aos princípios 
científicos e tecnológicos estabelecidos mundialmente para a área de lácteos. 

Em 2019, iniciou-se outra controvérsia muito semelhante: o MAPA começou a autuar 
empresas que desnatavam a água extraída do processo de filagem de queijos. Segundo 
o MAPA, o produto (gordura láctea) extraído do desnate da água extraída do processo de 
filagem não detinha previsão legal para produção e comercialização. 

Quando as indústrias de laticínios coagulam o leite e inserem fermento, dentro da 
máquina denominada “queijomatic”, o leite se transforma em massa de queijo e soro de 
leite – que é composto basicamente de gordura láctea e água. Em seguida, a massa de 
queijo e o soro de leite são despejados em uma drenoprensa, onde se separa a massa 
sólida do soro líquido. Esse soro é um subproduto muito importante no ramo alimentício, 
pois trata-se da base para produção de vários produtos, tal como o WheyProtein. 

A massa de queijo é esponjosa e continua desprendendo gordura láctea (soro de 
leite) nas etapas seguintes da produção do queijo muçarela. Quando a massa é inserida 
na “filadeira” – máquina responsável pela filagem da massa, por meio de processo de um 
processo que envolve inserir a massa esponjosa em água fervente e submetê-la a cortes 
sucessivos – a massa desprende muito soro (gordura láctea) nessa água fervente, diluindo 
o soro/gordura na água. Furtado (2016, p. 129) esclarece essa perda de gordura natural 
durante o processo de filagem:

Perda normal de gordura da massa durante o processo de filagem. É muito 
difícil definir valores para as perdas de gordura que ocorrem na água de 
filagem, pois são influenciadas por vários fatores:

-Teor de gordura da massa (maior, mais perdas)

- Grau de acidificação e desmineralização (perdas maiores se a massa é 
filada fora do ponto, seja por falta ou excesso de acidificação);

- Temperatura de filagem (mais alta, mais perdas);

- Intensidade do trabalho mecânico durante a filagem (mais forte, mais 
perdas);

- Volume de água quente;

- Regime de circulação e de renovação da água quente (descarga intermitente 
ou não).

O volume de água no tanque onde ela é recirculada acaba sendo o fator de 
maior variabilidade. Há processos em que a água é circulada e há outros em 
que, com alguma frequência, essa água quente é trocada. Há ainda grandes 
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variações de volumes dos tanques e tudo isso sofre consequências também do 
volume de massa (capacidade da máquina) que passa pela filadora. Portanto, 
esse valor referente à perda só pode ser definido na prática, considerando-se 
um processo de cada vez. Em qualquer situação, a água quente da filadora 
deve ser trocada quando for observado um acúmulo considerável de gordura.

Como a água com a qual a filadeira é abastecida é plenamente potável – exigência 
do Decreto nº 9.013/17, para não haver contaminação na muçarela –, o soro/gordura não se 
contamina, apenas se dilui na água, e é perfeitamente separável dessa água pelo processo 
posterior de desnate (separação de gordura). Trata-se exatamente do mesmo processo 
utilizado para desnatar o soro separado da massa de queijo na drenoprensa. 

Para a produção de creme de soro de leite, o soro é inserido na “desnatadeira” e 
essa máquina separa a gordura da água. Após passar por esse processo de separação, o 
soro se divide em gordura láctea e água. Essa gordura láctea é vendida com a denominação 
de produto de “creme de soro de leite” (com base na Resolução nº 04/2000) e é utilizada 
para a confecção de vários produtos, como a manteiga. 

A composição físico-química do creme obtido do desnate do soro extraído da 
drenoprensa e da filadeira é idêntica. Não são produtos diferentes, pois ambos são 
compostos por gordura láctea e igualmente extraídos do leite, embora em momentos 
diversos do processo produtivo. Tanto é assim que não perdem sua característica de 
“produtos lácteos”, fiscalizados pelo MAPA com base no Decreto nº 9.013/17. 

O art. 370 do Decreto 9.013/17 já autorizava a extração de gordura láctea da 
etapa de filagem de queijos. A produção e comercialização desse produto (gordura láctea 
extraída da etapa de filagem da muçarela) estava autorizada pelo Decreto desde 2017, 
ao permitir a produção de outros cremes, desde que o produto final atendesse o seu 
respectivo Regulamento Técnico de Identidade e Qualidade (RTIQ). Apesar disso, o MAPA 
apresentava entendimento restritivo no sentido de que “não haveria previsão legal” para 
a produção e comercialização da gordura láctea extraída da etapa de filagem de queijos. 

A controvérsia implicou o protocolo de inúmeros de processos de registro de inovação 
em Brasília por diversas indústrias, até que, em agosto de 2020, o Poder Executivo inseriu 
o art. 385-A no Decreto nº 9.013/17, prevendo expressamente a possibilidade do desnate 
dessa gordura, de modo a encerrar qualquer controvérsia.

Diante do teor inconfundível do dispositivo, em conferência pública com o setor, 
realizada via Youtube em 2020 (BRASIL, 2021), o MAPA esclareceu que editaria norma 
administrativa para regulamentar a produção e a comercialização de produtos a partir 
desse subproduto. Ocorre que tal norma não foi editada até o presente momento e o setor 
aguarda há mais de seis meses a regulamentação do art. 385-A do Decreto, que já autoriza 
expressamente tal produção. A omissão na regulamentação vem prejudicando não só as 
indústrias, que perdem a produção diária desse produto desde 2019, como o governo e a 
sociedade como um todo. 
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A controvérsia do desnate da gordura da filagem apresenta repercussões sobre todo 
o setor dos lácteos e denota aspectos técnicos e jurídicos extremamente importantes para 
as indústrias de laticínios brasileiras. O objetivo deste estudo é esclarecer tal controvérsia e 
demonstrar como o desnate da gordura extraída da etapa de filagem de queijos independe 
de qualquer norma regulamentar, sendo plenamente lícita e possível desde a edição do art. 
370 do Decreto nº 9.013/2017.  

2 |	 ASPECTOS TÉCNICOS 

2.1	 Formas de Extração da Gordura Láctea ao Longo do Processo Produtivo 
de Queijos Filados

O art. 400 do Decreto nº 9.013/2017 estipula que “soro de leite é o produto lácteo 
líquido extraído da coagulação do leite utilizado no processo de fabricação de queijos, 
caseína e de produtos similares”. Do dispositivo extrai-se a definição de soro de leite como 
um subproduto obtido a partir da coagulação do leite, sendo este um processo físico-
químico que transforma o leite em massa fresca de queijo, permeada por soro de leite. 

O soro de leite é subproduto de extrema importância atualmente na indústria láctea: 
“o soro de leite bovino é o principal sub-produto resultante da fabricação de queijos. 
Cerca de 80 a 90% do volume de leite utilizado na produção de queijo é soro e contém, 
aproximadamente, 55% dos nutrientes do leite” (PITHAN E SILVA et. al., 2018).

O soro de leite surge apenas após a coagulação do leite, pois é somente com essa 
coagulação que o leite se divide em massa de queijo (sólida) e soro (líquido). Antes disso, 
há apenas leite. Com a coagulação, forma-se a massa de queijo e o soro passa a se 
desprender – lenta e continuamente – da massa. A massa de queijo continua desprendendo 
soro durante todo o processo produtivo do queijo.

Há que se diferenciar, portanto, técnica e juridicamente, a coagulação do leite 
da coleta do soro, ou seja, os diferentes momentos ao longo do processo produtivo de 
fabricação de queijos em que o soro pode ser separado da massa de queijo e coletado, em 
sintonia com a própria exposição de motivos da Resolução nº 04/2000 do MAPA:

Considerando que os Regulamentos Técnicos de Identidade e Qualidade 
(RTIQ) de Creme de Leite, de Creme de Leite de Uso Industrial e de Manteiga, 
aprovados através da Portaria no 146/96 – MA, excluem a utilização do creme 
ou da gordura obtidos do desnate do leite ácido ou do soro resultante da 
fabricação de queijos na elaboração dos citados produtos;

O trecho acima admite que a gordura obtida do desnate pode gerar diferentes 
cremes, pois extraída em diferentes momentos do processo produtivo (por exemplo, do 
desnate do leite ou do soro). Nesse mesmo sentido, Santos e Fonseca (2019) explicam que 
o leite é composto por três grupos de componentes:



Conhecimento, Experiência e Empatia: A Envoltura do Direito 2 Capítulo 17 209

A composição do leite é uma combinação de três grupos de componentes em 
equilíbrio: a) dispersão de proteínas do soro e solução coloidal de micelas de 
caseína ligadas a Ca e P; b) emulsão de gordura e vitaminas lipossolúveis em 
água; c) solução aquosa de lactose, sais minerais e vitaminas hidrossolúveis. O 
extrato seco total (sólidos totais, ST) do leite refere-se ao total de componentes 
menos o teor de água, enquanto o estrato seco desengordurado (sólidos não-
gordurosos) refere-se aos sólidos totais menos o teor de gordura.

Do trecho “emulsão de gordura e vitaminas lipossolúveis em água” extrai-se que a 
gordura contida no leite – e em seus subprodutos – podem ser dissolvidas na água. Em 
mesma linha, Dutra (2017, p. 26):

A gordura é um constituinte do leite que pode variar muito em função de uma 
série de fatores, como raça do animal, época do ano, tipo de alimentação, 
fase de lactação, etc. No geral, no leite de vaca o teor varia de 3,3 a 4,5%, 
podendo algumas raças, com o a Jérsei chegar a 6,0%.

Está presente no leite sob a forma de glóbulos, ou seja, esferas revestidas 
por uma fina membrana. No interior do glóbulo está a gordura propriamente 
dita, sob a forma de triacilglicerol, também chamado triglicéride. Em volta, 
formando a membrana, encontram-se compostos como os fosfolípides, 
lipoproteínas, metais e enzimas, como a lipase natural do leite.

Os triacilgliceróis dão a consistência da gordura, que depende muito do tipo 
de alimentação que o gado consome. 

Assim como as proteínas, a gordura também tem forte influência no rendimento 
da produção, pois uma elevada quantidade dela fica retida pela rede de 
caseína coagulada

Dizer que “a gordura é um constituinte do leite” que “fica retida pela rede de caseína 
coagulada” significa afirmar que a gordura que está presente no interior da massa de queijo 
é de origem láctea. É exatamente essa mesma gordura que irá ser transferida para a 
água aquecida na etapa de filagem, por mecanismo de transferência de massa (gordura e 
demais sólidos lácteos), também denominado de sinérese (DUTRA, 2017, p. 93):

Sinérese, ou sinérese, é o processo que ocorre durante a fabricação de 
queijos em que a coalhada se contrai e expulsa soro de seu interior. Fatores 
que interferem neste fenômeno afetam diretamente a umidade do queijo e por 
consequência a sua qualidade e durabilidade. Entre estes fatores, podemos 
citar tamanho dos grãos no corte da coalhada, evolução do pH durante a 
fabricação, temperatura de cozimento, agitação da massa, teor de sal do 
queijo, composição do leite, etc.

A fabricação dos queijos envolve basicamente a remoção de parte da água 
do leite sob a forma de soro, que se inicia a partir do momento em que a 
coalhada é cortada. A partir daí os grãos de coalhada formados durante o 
corte iniciam um processo de contração e, obviamente, de expulsão de soro 
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do seu interior. Quanto mais soro é expulso da coalhada, mais seco é o queijo. 
Por outro lado, quanto menos soro sai da coalhada, mais úmido é o queijo e, 
geralmente, também mais ácido e com menos cálcio ligado à proteína.

Vários fatores interferem neste processo, alguns quando conjugados tem uma 
eficiência maior. São eles: pasteurização do leite, composição do leite, tipo 
de coalhada, teor de cálcio, tamanho dos grãos, temperatura de cozimento e 
velocidade de agitação, pH, prensagem e salga.

O autor destaca que o processo de sinérese ocorre não somente no momento de 
coagulação, mas que continua ocorrendo ao longo das diferentes etapas de fabricação de 
queijo e que o resultado disso é a expulsão de soro do interior da coalhada. Obviamente 
que, ao expulsar soro, também são carreados constituintes do leite, como proteína, 
carboidratos (lactose), sais e gordura. Fica explícita a origem da gordura, que em última 
análise é o leite, mas no que se refere ao cenário delimitado para este processo, o soro 
contido no interior da massa.

Há vários momentos no processo produtivo em que a massa de queijo desprende 
soro e é possível coletá-lo, como, por exemplo, na drenoprensa e nas superfícies em que 
a massa de queijo recebe a primeira sequência de cortes. Mesmo após a drenoprena, a 
massa permanece permeada de soro, que continua a se desprender ao longo do processo 
produtivo do queijo. As etapas de separação do soro são todas posteriores à coagulação 
do leite e em nada se assemelham a esta, exatamente como a filagem. Mesmo assim, a 
obtenção de soro de leite nessas etapas é plenamente aceita pelo Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento. 

Ocorre que os dois mecanismos consecutivos supramencionados – drenoprensa 
e mesa de corte – não são suficientes para separar todo o soro que está inserido 
dentro desta massa fresca e “esponjosa” de queijo. Há um considerável volume de soro 
(aproximadamente 70%) que permanece na massa após a saída da segunda prateleira de 
corte.

A massa de queijo muçarela necessita ser filada antes da retirada de todo o soro, 
por exigências de acidez e tempo de produção. Todavia, mesmo que a massa de queijo 
não fosse inserida na água fervente da filadeira poucos minutos após a drenagem em 
drenoprensa, ela continuaria a desprender soro de leite por um período considerável de 
tempo. 

Supondo que, após a retirada da drenoprensa, essa massa fresca e “esponjosa” 
de queijo fosse colocada sobre a prateleira furada por um período de 24 (vinte e quatro) 
horas – essa situação é hipotética, porque a massa superaria os padrões máximos se 
acidez se ficasse todo esse tempo sem ser filada –, ao final desse período, veríamos que o 
piso abaixo da prateleira estaria encharcado, visto que a massa de queijo ainda desprende 
muito soro de leite após a drenoprensa. Todavia, em razão do controle da acidez da massa, 
não se pode esperar que esse processo lento e gradual de desprendimento do soro ocorra 
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naturalmente. 
Sendo assim, ainda que a massa passe pelos mecanismos supramencionados, 

fato é que nesta massa remanesce ainda muito soro – aproximadamente o triplo do que 
foi retirado nas etapas anteriores. Aproximadamente 70% do soro de leite perfeitamente 
industrializável ainda se encontra dentro da massa de queijo no momento da filagem. 

Quando a massa de queijo entra em contato com a água fervente da filadeira e é 
continuamente cortada e aquecida nessa água, a grande quantidade de soro que a permeia 
desprende-se dela e mistura-se com a água potável1 inserida na filadeira, gerando massa 
filada (sólida) e soro (água com gordura láctea). Disto se extrai que, o que existe dentro da 
filadeira após determinado período de tempo não é mais água potável, mas soro diluído. A 
união da gordura contida na massa de queijo com a água potável dá origem a soro diluído 
ou gordura láctea diluída. É inclusive por esse motivo que a água da filadeira precisa ser 
substituída continuamente. 

Poucos minutos após o início desse processo de filação, a água potável já aparece 
branca e leitosa. Se fosse apenas água, teria aparência cristalina e translúcida, tal como 
quando entrou na filadeira; mas o líquido resultante do processo da filagem tem aspecto 
visivelmente opaco e gorduroso, característico do soro de leite (ainda que diluído na água).

Esse soro ou gordura láctea pode ser perfeitamente separado da água na fase 
seguinte de fabricação, que é o processo de desnate ou centrifugação. Por meio de 
maquinário comumente denominado de “desnatadeira”, “separadora” ou “centrífuga”, via 
movimento de rotação em alta velocidade, separa-se a substância mais pesada contida no 
soro (gordura láctea) da substância mais leve (água), resultando na separação entre creme 
(pastoso) e água (líquido).

Portanto, tecnicamente não se pode dizer que a água da filagem se transforma em 
creme de soro, mas sim que a gordura láctea que se desprende da massa fresca de queijo 
na etapa de filagem, ao entrar em contato com a água potável e fervente, mistura-se e 
dilui-se nela, gerando uma gordura láctea que pode ser separada da água por um processo 
muito simples e comum de centrifugação/desnate.

Nesse mesmo sentido, Fox, Guinee, Cogan e McSweeney (2017) esclarecem 
que, físico-quimicamente, o leite é um fluíxo muito complexo e que contém lipídios; esses 
lipídios (gordura) são expulsos do leite em diferentes operações da fabricação de queijos, 
ou seja, em momentos diversos do processo produtivo de queijos (different cheesemaking 
operations). 
1 Frise-se que não há qualquer tipo de contaminação do soro pela água com a qual é abastecida a filadeira, pois só 
pode ser utilizada água perfeitamente potável, conforme o art. 42, XXII e XXIII, do Decreto nº 9.013/17. Inclusive, as 
industrias necessitam realizar e arquivar análises periódicas da água para fiscalização. Se o contato com a água potável 
utilizada na filadeira contaminasse o soro que se desprende da massa, os únicos raciocínios lógicos possíveis seriam 
que nenhuma das máquinas da fabricação poderia ser utilizada após ser higienizada com essa mesma água, sob pena 
de contaminar qualquer produto que entrasse em contato com elas, e que a própria massa de queijo teria que ser con-
siderada contaminada, pois é completamente inserida dentro dessa mesma água. Se a água potável e fervente que é 
inserida na filadeira entra em contato com a massa de queijo e não a contamina, também não contamina o soro com o 
qual entra em contato. 
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Ao abordar as propriedades físicas da gordura do leite, Walstra (1999) evidencia a 
solubilidade da gordura do leite em água e o aumento de solubilidade com a temperatura – 
por exemplo, a 60ºC a solubilidade da gordura em água é de 0,27% (m/m) – indicando assim 
que a gordura é solúvel em água (emulsão) e que o aumento da temperatura contribui para 
esse aumento de solubilidade. Disto se extrai que a água da etapa de filagem (acima de 
60ºC) tem todas as condições físico-químicas para arrastar a gordura do interior da massa.

O mesmo autor (1999, p. 650) esclarece que o queijo acumula proteína e gordura e 
que o processo de filagem (corte e agitação) causa perda de partículas, especialmente nas 
superfícies de corte; assim, aproximadamente 6% da gordura é perdida com o soro de leite, 
mas a maior parte dessa gordura é recuperada pelo processo de centrifugação/desnate. 

A adição de água potável ao soro (ou gordura láctea) não o descaracteriza. O soro 
não deixa de ser uma gordura láctea, e, portanto, de ter aptidão físico-química para se 
transformar em creme via processo de desnate. Se há um equipamento capaz de separar a 
água da gordura láctea contida no soro – a desnatadeira – o resultado será sempre creme 
de soro (gordura láctea pastosa) e água.

O creme extraído via processo de desnate nada mais é do que a gordura láctea 
presente no soro de leite, separada da água. Era líquido e torna-se sólido a partir de sua 
separação da água. E é por isso que, após passar pela desnatadeira, independentemente 
da quantidade de água presente no soro, todo o excesso é separado e o soro de leite 
diluído resulta em um subproduto (gordura láctea) e água.

3 |	 ASPECTOS JURÍDICOS
O desnate da gordura láctea extraída da água de filagem está permitida desde 2017, 

com a entrada em vigor do Decreto nº 9.013/2017. A conduta de desnatar esse subproduto 
e comercializá-lo com a denominação de creme é plenamente lícita desde tal Decreto em 
razão de previsão normativa expressa. 

Como visto, a coagulação do leite gera massa de queijo e soro de leite. O soro de 
leite nada mais é do que gordura láctea e água, conforme definição do art. 400 do Decreto 
nº 9.013/17: “o produto lácteo líquido extraído da coagulação do leite utilizado no processo 
de fabricação de queijos, de caseína e de produtos similares”.

Por força dos arts. 364 e 411 do Decreto nº 9.013/17, a gordura láctea é derivado 
lácteo que se enquadra como produto lácteo, pois obtida mediante o processamento 
tecnológico do leite:

Art. 411. Para os fins deste Decreto, são considerados derivados do leite 
outros produtos que se enquadrem na classificação de produto lácteo, de 
produto lácteo composto ou de mistura láctea, de acordo com o disposto 
neste Decreto.
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Art. 364. Para os fins deste Decreto, produtos lácteos são os produtos obtidos 
mediante processamento tecnológico do leite, podendo conter ingredientes, 
aditivos e coadjuvantes de tecnologia, apenas quando funcionalmente 
necessários para o processamento.

Nesse mesmo sentido, Walstra (1999, p. 650) afirma que a drenagem do soro é um 
aspecto essencial de sua definição e que produtos concentrados, obtidos pela remoção 
somente de água, são considerados produtos lácteos. Com base na norma internacional 
FAO/WHO Standard Nº A-6 (1978), o autor esclarece que o processo de filagem expulsa 
soro da massa de queijo e que esse soro é um derivado lácteo. 

A massa de queijo continua a desprender esse soro de leite nos momentos 
subsequentes do processo produtivo, inclusive – e principalmente – dentro da filadeira, 
ao entrar em contato com a água fervente e ser submetida aos procedimentos de cortes 
inerentes à filagem (stratching). Mediante processo de desnate, pode-se separar o creme 
(gordura láctea) da água contidos dentro do soro de leite.

Por sua vez, o art. 370 do Decreto nº 9.013/17 admite desde a sua entrada em 
vigor que diferentes cremes – vale dizer, gordura láctea extraída de diferentes momentos 
do processo produtivo – sejam produzidos e comercializados, estabelecendo como único 
requisito a adequação do produto final com seu respectivo Regulamento Técnico de 
Identidade e Qualidade (RTIQ):

Art. 370. Os cremes obtidos do desnate de soro, de leitelho, de outros 
derivados lácteos ou em decorrência da aplicação de normas de destinação 
estabelecidas pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 
podem ser utilizados na fabricação de outros produtos, desde que atendam 
aos critérios previstos nos RTIQs dos produtos finais.

Logo, desde 2017, o desnate da gordura láctea extraída da água de filagem é permitido 
pelo ordenamento jurídico pátrio. De qualquer modo, a fim de reforçar tal possibilidade, 
deixando-a indene de dúvidas, o art. 385-A foi inserido no Decreto nº 9.013/17 por meio do 
Decreto nº 10.468/2020:

Art. 385-A.  O uso e a comercialização, exclusivamente para fins industriais, 
da gordura láctea extraída da água utilizada na operação de filagem durante 
a elaboração de queijos são permitidos, asseguradas a identidade e a 
qualidade do produto final no qual será utilizada.

Em reunião aberta com o setor, realizada em 26/08/2020 mediante a plataforma 
Youtube (BRASIL, 2020), o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento afirmou 
que editaria nova norma administrativa para prever os parâmetros e formas desse desnate, 
produção e comercialização do creme decorrente. Todavia, até o presente momento 
(março/2021) os trabalhos não foram iniciados. 

Como veremos adiante, a perda ambiental, alimentar e econômica decorrente 
dessa omissão normativa é considerável e inviabiliza que se aguarde uma normativa 



Conhecimento, Experiência e Empatia: A Envoltura do Direito 2 Capítulo 17 214

desnecessária para a atividade. Afinal, ainda que a normativa nunca fosse editada, isso 
não teria o condão de impedir o exercício do direito descrito nos arts. 370 e 385-A do 
Decreto nº 9.013/17, que, por si só, já conferem licitude à produção. 

Nesse caso em específico, a regulamentação administrativa posterior pelo MAPA 
serve apenas para conferir maior segurança jurídica e isonomia nessa produção, pois 
baliza de forma isonômica os procedimentos produtivos e métodos de controle e aferição. 
Todavia, sua não impede a produção, pois autorizada pela cúpula do Poder Executivo com 
a edição dos dispositivos legais supramencionados.

Nesse sentido, inclusive, durante muitos anos o soro de leite foi comercializado sem 
a existência de um RTIQ. O soro de leite estava previsto como subproduto no Decreto nº 
9.013/17 muito antes da criação do seu RTIQ em 2018. Apesar disso, não houve proibição 
de produção e venda pelo MAPA – até porque na hierarquia das normas, não há no Executivo 
norma superior ao Decreto nº 9.013/17 na regulamentação dos produtos de origem animal. 
Sequer poderia o MAPA em norma administrativa contrariar dispositivo do Decreto. 

O item 4.2 do Manual de Rotulagem de Leite do MAPA prevê que o creme obtido 
do desnate do soro de leite será designado de “creme de soro de leite cru refrigerado de 
uso industrial”, sem determinar um momento específico do processo produtivo para coleta 
deste produto e sem especificar qualquer critério de composição. Logo, nada impede que 
as industrias denominem de “creme de soro de leite cru refrigerado de uso industrial” o 
creme obtido do desnate da gordura extraída da etapa de filagem. 

Se o creme oriundo desse desnate for comercializado como creme de soro de leite, 
aplicam-se a ele os parâmetros contidos no item II da Resolução nº 04/2000 do MAPA, 
que traz os requisitos para a composição e teor do creme de soro de leite. O dispositivo 
mencionado possibilita o desnate do soro de leite encontrado no processo produtivo, sem 
limitá-lo a uma determinada etapa da produção, e a filagem faz parte do processo de 
fabricação de queijos, conforme o item 2.1 da Portaria nº 146/1996 do MAPA.

Segundo o Princípio de Legalidade (arts. 5º, II, e 37 da Constituição Federal), o 
administrado só é proibido do que a lei assim dispuser – o que não é o caso do desnate da 
gordura extraída da etapa de filagem, expressamente viabilizada e lícita por força dos arts. 
370 e 385-A do Decreto nº 9.013/17.

A Portaria nº 364/1997 aprovou o RTIQ de Queijo Mussarela e, no item 4.2.4, trouxe 
as características do processo de elaboração deste produto. O subitem 4.2.4.2 prevê que a 
filagem da massa de queijo mussarela é realizada em banho de água quente, sendo esta, 
portanto, uma etapa normal no processo de fabricação deste tipo de queijo. 

O contato da água potável com a massa de queijo e com o soro de leite é amplamente 
autorizada em RTIQs de outros queijos, podendo-se citar como exemplo o item 4.2.4.1 
da Portaria nº 358/1997, que caracteriza o queijo prato como uma massa semicozida, 
com remoção parcial do soro, lavada por adição de água quente, pré-prensada, sob soro 
moldada, prensada, salgada e maturada. A Portaria nº 360/1997 também caracteriza o 
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queijo Danbo como uma massa semicozida e lavada por adição de água quente, prévia 
remoção parcial do soro, pré-prensada, sob soro, moldada, prensada, salgada e maturada. 
E não proíbe o desnate do soro extraído em todas essas etapas. 

O produto “creme de soro de leite” não consta no Anexo V da Instrução Normativa nº 
01/2017, que estabelece os procedimentos para registro, renovação, alteração, auditoria e 
cancelamento de registro de produtos de origem animal, motivo pelo qual a sua rotulagem 
deve observar a regra geral do item 4.1 do Manual de Rotulagem de Leite do MAPA, que 
determina que o creme de soro de leite cru refrigerado de uso industrial deve seguir os 
mesmos critérios adotados para o creme de leite cru refrigerado de uso industrial (ex: 
critérios de tempo, temperatura, embalagem, etc.). 

A Resolução nº 04/2000 do MAPA autoriza a utilização do creme ou da gordura láctea 
proveniente do desnate do leite ou do soro obtido da fabricação de queijos na produção de 
manteiga comum. Em se tratando de produto final a manteiga comum, os itens I.3.1 a I.3.10 
e II.1 da Resolução nº 04/2000 do MAPA trazem os padrões exigidos para a produção. 

Sendo assim, por força dos arts. 370 e 385-A do Decreto nº 9.013/17 e do Princípio 
da Legalidade, deve o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento autorizar que as 
industrias procedam à produção e comercialização do creme proveniente do desnate da 
gordura extraída da água de filagem com a denominação de creme de soro de leite, desde 
que assim o requeiram – mediante procedimento legalmente previsto para registro desse 
rótulo e produto, que não consiste em inovação – e mediante alteração dos programas 
de autocontrole (para prever o processo produtivo), utilizando-se dos parâmetros da 
Resolução nº 04/2000 para controle.

Por fim, frise-se que Walstra (1999) ao trazer diversos fluxogramas para explicar 
os processos de fabricação dos queijos mussarela, gouda e edam, ressalta que é comum 
nos Estados Unidos a prática de adição de água quente ao queijo para facilitar a extração 
do soro, que, por sua vez, mediante processo de desnate, transformar-se-á em creme 
de soro. Tal informação técnica demonstra o quanto o processo é normal em outros 
países – que apresentam tradição na fabricação e consumo de queijos filados – e como o 
entendimento a respeito do desnate da água extraída da filagem é absolutamente comum. 
E a extração do soro (gordura) em diferentes momentos do processo produtivo não altera 
a sua composição físico-química e, por conseguinte, a nomenclatura do produto (creme) 
obtido do seu desnate.

4 |	 OUTROS ASPECTOS
Há ao menos três benefícios imediatos no desnate da gordura extraída da água da 

filagem: benefícios ambientais, alimentares e econômicos. Em primeiro lugar, vislumbra-
se a possibilidade de diminuir os rejeitos enviados ao meio ambiente – ainda que prévia e 
necessariamente tratados, como exige a Resolução nº 430/2011 do Conselho Nacional do 
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Meio Ambiente (CONAMA).
Como visto, o soro de leite é composto basicamente em sua maioria – sintetizando 

a questão – por gordura láctea e água. Enquanto essa gordura láctea é perfeitamente 
consumível como matéria-prima para produção de alimentos, a água remanescente pode 
ser tratada e enviada para sistemas de tratamento de efluentes. 

Todavia, a ausência de desnate e aproveitamento desse soro e seu consequente 
descarte no sistema de tratamento de efluentes gera um problema ambiental e um 
passivo para as empresas do ramo. O soro de leite é altamente poluente para sistemas de 
tratamento, que levam meses para se recuperar toda vez que recebem descarte de soro 
puro. Imagine-se o problema ocasionado com o lançamento diário.

Em verdade, tal situação não necessita ser imaginada. O drama foi vivido diariamente 
por anos pelo setor antes da edição da Resolução nº 04/2000. Nesse sentido, inúmeros 
artigos científicos relatavam as poluições ocasionadas pelo soro de leite como um passivo 
ambiental e econômico sofrido não apenas pelas empresas, mas toda a sociedade com os 
riscos trazidos ao meio ambiente (PITHAN E SILVA et. al., 2018):

Em Marques et al. (2005) há a estimativa de que para a produção de 100 
bilhões de litros de soro de leite, as indústrias de laticínios descartavam nos 
rios 40% do soro de leite sem nenhum tratamento, causando sérios impactos 
ambientais. Para Teixeira (2011), muitas empresas não realizam o tratamento 
determinado em lei principalmente pela falta de conhecimento da legislação, 
que afeta mais os pequenos laticínios, e ao alto custo do tratamento dos 
efluentes. Um dos motivos para que isso ocorra é o alto custo do tratamento 
dos efluentes, que torna simplesmente mais econômico descartá-lo e, a baixa 
utilização do soro para processamento.

A problemática é muito bem abordada pela literatura especializada no assunto, 
de acordo com a qual a impossibilidade de destinação industrial para o soro de leite – 
subproduto que corresponde a até 90% do volume do leite com o qual se produz o queijo 
– causou sérios problemas ambientais no passado, principalmente para as pequenas 
fábricas, que não detinham condições econômicas de dar a destinação ambientalmente 
adequada a tamanho volume de soro.

Foi justamente pensando nessa poluição ambiental e no aproveitamento de 
matéria-prima que a Resolução nº 04/2000 do MAPA passou a admitir o uso do creme de 
soro de leite para a produção de manteiga comum. Com isso, ampliou-se o mercado de 
fornecedores das fábricas de manteiga e impediu-se o colapso das pequenas indústrias, que, 
diferentemente das multinacionais, não detinham condições econômicas de dar destinação 
ambientalmente correta aos 90% de soro de leite que decorrem da industrialização do litro 
de leite para a produção de queijo muçarela. A criação do produto “manteiga comum” a partir 
“do soro resultante da fabricação de queijos” ocorreu devido a uma demanda consumerista, 
ambiental e industrial, quando não era possível dar vazão (o mercado e a natureza não 
absorviam) a todo o soro advindo da produção de queijos.
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Disto também se extrai o segundo benefício do desnate da gordura láctea extraída 
da água de filagem: viabilizar que o soro coletado na fabricação de queijo seja desnatado 
e resulte na “obtenção de considerável quantidade de creme/gordura láctea passível de 
utilização industrial”, como ressalta o próprio MAPA na Resolução nº 04/2000. Existe o 
intuito claro e manifesto de conferir uma destinação econômica para todo o subproduto que 
puder ser aproveitado durante o processo, evitando desperdício. Em um país conhecido 
globalmente pela fome e por suas favelas, desperdiçar uma matéria-prima capaz de gerar 
alimento não é razoável e muito menos inteligente. 

Em terceiro lugar, as repercussões econômicas do desnate da gordura extraída da 
água de filagem são exorbitantes e se subdividem em (i) repercussões econômicas para as 
indústrias e (ii) repercussões tributárias. É que o aproveitamento dessa matéria-prima gera 
emprego, renda e tributos, movimentando a economia nacional como um todo. 

O impacto financeiro da proibição do desnate dessa gordura é inimaginável, tanto 
para todas as indústrias de queijo muçarela do Brasil quanto para o próprio governo. 
Exemplificativamente, esclarece-se que esse desnate gera uma receita bruta de R$ 
400.000,00 (quatrocentos mil reais) por mês para uma indústria que recepciona 300.000 
litros de leite por dia, gerando à Receita Federal uma perda mensal de 33% de imposto de 
renda (aproximadamente R$ 120.000,00) e ao Estado uma perda mensal de cerca de 12% 
de ICMS (aproximadamente R$ 48.000,00), e isso em uma única indústria em um mês. 
Imagine-se as repercussões no cenário a nível nacional. 

Os três benefícios supramencionados são apenas os diretos. Há outros impactos 
indiretos da atividade, como a ausência de investimento desses valores em reformas, 
salários, melhorias no sistema de tratamento de efluentes, o preço pago pela matéria-prima 
(leite) aos produtores rurais e outros investimentos – que movimentam a economia regional 
em geral – que poderiam ser realizados pela indústria. Elevados tais números a todas as 
indústrias de queijos filados brasileiras, o impacto econômico da proibição é considerável e 
afeta direta e frontalmente a economia nacional. 

5 |	 CONCLUSÕES
O presente artigo abordou os aspectos técnicos da produção do creme oriundo do 

desnate da gordura láctea extraída da etapa de filagem de queijos. Viu-se que tal creme 
não difere – em sua composição, produção ou controle – do creme de soro de leite extraído 
na etapa de prensa da massa de queijo mussarela. A gordura láctea que se desprende da 
massa de queijo durante a etapa de filagem é a mesma (em composição e qualidade) que se 
desprende da massa de queijo a partir da coagulação iniciada na queijomatic, pois a massa 
continua dessorar por muito tempo ao longo do processo produtivo. Ao mesmo tempo, o 
desnate é facilmente realizável e controlável por meio de processo de centrifugação.

Sob o aspecto jurídico, também inexiste qualquer ilegalidade nesse desnate ao 
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menos desde o art. 370 do Decreto nº 9.013/2017, que já possibilitava o desnate da 
gordura láctea para produção de outros cremes – para além do creme de leite, que já 
havia sido inclusive excepcionado pela Resolução nº 04/2000 do MAPA. Apesar disso, 
o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento entendia que esse desnate era 
proibida. Com a inserção do art. 385-A no Decreto nº 9.013/2017 em agosto de 2018 – 
prevendo expressamente a possibilidade do desnate da gordura láctea extraída da etapa 
de filagem de queijos – a controvérsia foi pacificada. Até o presente momento, todavia, as 
indústrias estão sendo impossibilitadas da prática sob o argumento, pelo MAPA, de que 
seria necessária norma complementar para regulamentar a produção.

Para além da possibilidade técnica e jurídica da produção, demonstramos que tal 
norma complementar não é necessária. Inviabilizar a produção de um produto previsto em 
Decreto Federal, além de ofender o Princípio da Legalidade, ignora os itens I.3.1 a I.3.10 e 
II.1 da Resolução nº 04/2000 do MAPA, que trazem os padrões exigidos para a produção 
do creme de soro de leite e são aplicáveis – ante à idêntica composição da gordura – ao 
creme oriundo do desnate da gordura extraída da etapa de filagem. 

Há aspectos ambientais, produtivos e econômicos cuja repercussão a nível nacional 
não podem ser ignoradas pela administração pública. A conduta estatal de inviabilizar o 
registro de um produto legalmente previsto e omitir-se na regulamentação administrativa 
(desnecessária, mas prometida e posta como obstáculo ao exercício do direito) fere os 
princípios constitucionais da eficiência e da moralidade e pode ocasionar a responsabilidade 
civil do Estado pelos eventuais danos decorrentes. 

REFERÊNCIAS
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Disponível em: <http://www.
planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm>. Acesso em: 30 mar. 2021.

BRASIL. Escola Nacional de Gestão Agropecuária. Atualização RIISPOA: DIPOA/ SDA. Disponível 
em: <https://www.youtube.com/watch?v=KMycljuObyw>. Acesso em: 17 mar. 2021.

BRASIL. Congresso Nacional. Lei nº 9.784, de 29 de janeiro de 1999. Disponível em: < http://www.
planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9784.htm>. Acesso em: 30 mar. 2021.

BRASIL. Presidência da República. Decreto nº 9.013, de 29 de março de 2017. Disponível em: <http://
www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/decreto/d9013.htm>. Acesso em: 30 mar. 2021.

BRASIL. Presidência da República. Decreto nº 10.468, de 18 de agosto de 2020. Disponível em: < 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2020/Decreto/D10468.htm#art1>. Acesso em: 30 
mar. 2021.

BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Portaria nº 358, de 4 de setembro 
de 1997. Disponível em: <https://www.defesa.agricultura.sp.gov.br/ legislacoes/portaria-ma-358-
de-04-09-1997,674.html>. Acesso em: 30 mar. 2021.



Conhecimento, Experiência e Empatia: A Envoltura do Direito 2 Capítulo 17 219

BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Portaria nº 360, de 4 de setembro 
de 1997. Disponível em: < https://www.defesa.agricultura.sp.gov.br/ legislacoes/portaria-ma-360-
de-04-09-1997,676.html>. Acesso em: 30 mar. 2021. 

BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Portaria nº 146, de 7 de março de 
1996. Disponível em: <https://www.defesa.agricultura.sp.gov.br/ legislacoes/portaria-mapa-146-
de-07-03-1996,669.html>. Acesso em: 30 mar. 2021.

BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Portaria nº 364, de 4 de setembro de 
1997 . Disponível: <https://wp.ufpel.edu.br/inspleite/files/2016/03/ Portaria-n%C2%B0-364-de-4-de-
setembro-de-1997.pdf>. Acesso em: 30 mar. 2021.

BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Resolução nº 4, de 28 de junho 
de 2000. Disponível em: <http://extranet.agricultura.gov.br/sislegis-consulta/consultarLegislacao.
do?operacao=visualizar&id=3284>. Acesso em: 30 mar. 2021.

BRASIL. Conselho Nacional do Meio Ambiente. Resolução nº 430, de 13 de maio de 2011. Disponível 
em:<http://www2.mma.gov.br/port/conama/legiabre.cfm?codlegi=646 >. Acesso em: 30 mar. 2021.

DUTRA, Eduardo Reis Peres. Fundamentos básicos da produção de queijos. Juiz de Fora: Templo, 
2017. 

FOX, Patrick F.; GUINEE, Timothy P.; COGAN, Timothy M.; MCSWEENEY, Paul L. H. Fundamentals 
of Cheese Science. Springer US: 2017.

FURTADO, Múcio Mansur. Mussarela: Fabricação & Funcionalidade. Holambra: Setembro Editora, 
2016.

MORAN, D.P.J.; RAJAH, K.K. Fats in Food Products. Springer US: 2012.

PITHAN E SILVA, Rosana de Oliveira; BUENO, Carlos Roberto Ferreira; SÁ, Patrícia Blumer 
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